
Pedido do México 
aos países ricos: justiça. 

O presidente do México, Miguel 
de la Madrid, discursando perante 
as duas Casas do Congresso dos 
Estados Unidos, protestou energi-
camente contra as políticas mone-
tárias, fiscais e comerciais das na-
ções industrializadas, afirmando 
que os "países esperam ser tratados 
com justiça". 

"Comc, então, podemos expli-
car que países em desenvolvimento 
estão sendo intimados a reduzir 
seus gastos públicos, enquanto ou-
tros países utilizam um déficit cres-
cente como alavanca para sua recu-
peração?", perguntou o presidente 
mexicano no seu terceiro dia de 
visita oficial a Washington. 

— Como podemos aceitar que 
um aumento unilateral nas taxas 
de juros anule os grandes esforços 
feitos no reajustamento econômi-
co, acompanhado por um padrão 
de vida decrescente? Dentro da in-
terdependência, como podemos 
justificar os,poueos que gozam de 
prosperidade, enquanto a maioriáé 
afligida por limitações e sacrifí-
cios? 

De la Madrid afirmou que as 
nações em desenvolvimento pare-
cem estar aprisionadas num circulo 
de ferro de dívidas, e recessão. "As 
altas taxas de juros diminuem os 
investimentos, .reduzem a capaci-
dade de exportar e assim tornam  

impossível um fluxo maior de divi- 
sas", disse o presidente mexicano. 

O México está realizando gran-
des esforços para reordenar sua 
economia. Em 1983, o governo con-
seguiu conter o aumento dos preços 
e reduzir o déficit do setor público 
de 18% do produto interno bruto 
(PIB), em 1982, para 8,5%. "Entre-
tanto, o custo social dos tempos 
difíceis que experimentamos tem 
sido alto. Pela primeira vez em 40 
anos, a economia mexicana regre-
diu e nosso povo viu seu padrão de 
vida declinar." 

As dificuldades do México e da 
região derivam de fatores domésti-
cos. Mas há também elementos de-
cisivos para a crise na estrutura da 
economia internacional. "Dívida 
externa, altas, taxas de juros e o 
crescente protecionismo praticado 
pelas economias avançadas são, ao 
mesmo tempo, causa e efeito da 
crise." 

De 	Madrid- letnbrou que o— 
Congresso do Estados Unidos, ao 
aprovar o aumento da contribuição 
para o FMI, proclamou a necessida-
de de um conjunto de medidas que 
ampliasse o prazo para o pagamen-
to da divida e reduzisse as taxas de 
juros, além de propor que o serviço 
da dívida não ultrapassasse uma 
razoável porcentagem da receita 
das exportações, a fim de aliviar o 

impacto social dos programas de 
ajustamento. "Infelizmente, o cur-
so dos acontecimentos tomou outra 
direção." 

"Absurdo desperdício" 
Diante das urgentes necessida-

des de desenvolvimento,"é absurdo 
desperdiçar recursos numa corrida 
armamentista que coloca em peri-
go a sobrevivência da humanidade. 
As superpotências têm a inevitável 
responsabilidade de garantir que a 
história continue e de contribuir 
para que desapareçam as lamentá-
veis conseqüências do atraso e da 
marginalização". 

De la Madrid fez ainda a defesa 
do princípio de não-intervenção, do 
respeito à lei internacional e censu-
rou tacitamente a política do gover-
no Reagan para a América Central 
e o Caribe. "Os esforços do grupo de 
Contadora representam ações lati-
no-americanas para resolver um 

_,,,,probigna latino-americano. Acha, 
mos que o diálogo e a solução nego- 
dada para os conflitos são possí-
veis. Portanto, rejeitamos, sem ex-
ceção, todos os planos militares 
que colocariam seriamente em peri-
go a segurança e o desenvolvimen-
to da região". 

(A.M. Pimenta Neves, 
de Washington.) 


